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RESUMO: INTRODUÇÃO: As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) se mantem 
como problema de saúde pública mundial, visto que as taxas de contaminação dessas 
patologias seguem sendo uma preocupação global. OBJETIVO: Mapear através da literatura 
vigente sobre percepção de usuários e profissionais da saúde sobre estigmas relacionados 
infecções sexualmente transmissíveis na Atenção Primária à Saúde. METODOLOGIA: Trata-
se de uma revisão integrativa realizada por meio da SCIELO, MEDLINE e LILACS, visando 
explorar através da fundamentação teórica em livros, manuais, revistas e artigos científicos 
sobre o estigma de infecções sexualmente transmissíveis na Atenção Básica. RESULTADOS 
E DISCUSSÃO: Os estudos evidenciam que os testes rápidos são fundamentais para a 
detecção precoce de IST’s, portanto, há a necessidade de torna-lo uma rotina na população, 
assim o prognostico de casos positivos se fará muito mais eficiente. Muitos casos de HIV, 
Sífilis, Hepatite B e C poderiam ter sido evitadas se todos tivessem o costume de realizar TR 
quando necessário. Precisa-se trazer isso para a população, através de educação continuada 
e permanente, serviços voltados para a comunidade, palestras, folders. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: O trabalho relata a importância da testagem de Infecções Sexualmente Transmissíveis 
na Atenção Básica, pois os testes rápidos são uma estratégia de prevenção no que tange a 
transmissão das doenças, com um diagnóstico precoce e um tratamento certo poderá haver 
uma diminuição da morbidade e mortalidade causada por doenças como HIV, hepatites virais 
e sífilis.
PALAVRAS-CHAVE: Atenção primária à saúde; Doenças sexualmente transmissíveis; 
Estigmas sociais; Participação da comunidade; Pessoa de saúde.

PERCEPTION OF USERS AND PROFESSIONALS ABOUT SEXUALLY 
TRANSMITTED INFECTIONS AND PERFORMING RAPID TEST

ABSTRACT: INTRODUCTION: Sexually Transmitted Infections (STIs) remain a global public 
health problem, since the contamination rates of these pathologies continue to be a global 
concern. OBJECTIVE: To map through the current literature on the perception of users and 
health professionals about stigmas related to sexually transmitted infections in Primary Health 
Care. METHODOLOGY: This is an integrative review carried out through SCIELO, MEDLINE 
and LILACS, aiming to explore through the theoretical foundation in books, manuals, 
magazines and scientific articles on the stigma of sexually transmitted infections in Primary 
Care. RESULTS AND DISCUSSION: Studies show that rapid tests are essential for the early 
detection of STIs, so there is a need to make it a routine in the population, so the prognosis 
of positive cases will be much more efficient. Many cases of HIV, Syphilis, Hepatitis B and 
C could have been avoided if everyone had the habit of performing RT when necessary. It 
is necessary to bring this to the population, through continued and permanent education, 
services aimed at the community, lectures, folders. FINAL CONSIDERATIONS: The work 
reports the importance of testing Sexually Transmitted Infections in Primary Care, as rapid 
tests are a prevention strategy regarding the transmission of diseases, with an early diagnosis 
and correct treatment, there may be a decrease in morbidity and mortality caused by diseases 
such as HIV, viral hepatitis and syphilis.
KEYWORDS: Primary health care; Sexually transmitted diseases; Social stigmas; Community 
participation; Health person.
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1 |  INTRODUÇÃO
As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST´s) se mantem como problema de 

saúde pública mundial, visto que as taxas de contaminação dessas patologias seguem 
sendo uma preocupação global (MORA; MONTEIRO; MOREIRA, 2015). De acordo com 
os dados do UNAIDS (2018), o Brasil apresentou um aumento de 21% em novos casos de 
infecções por HIV de 2010 a 2018, no mesmo ano foram notificados 158 mil novos casos de 
sífilis no país. Não parando por aí, de 2008 até 2018 foi registrado quase 633 mil casos de 
hepatites virais, causando uma preocupação com essas taxas que continuam alarmantes.

De acordo com o Ministério de Saúde (MS) recomenda-se que as Secretarias 
Estaduais e Municipais de Saúde adotem medidas que facilitem no acesso ao diagnóstico 
das IST´s, visando a prevenção e a promoção da saúde, pois compreende-se que somente 
através dessas estratégias possasse diminuir os riscos e agravos à saúde (BRASIL, 2011).

Com base nisso, o MS investiu em uma estratégia de implantações de 433 testes 
rápidos dentro da atenção básica, em vista que o panorama das IST´S na população 
tem uma incidência alta e os testes rápidos têm como finalidade ampliar o acesso aos 
diagnósticos de infecção pelo HIV, detecção de sífilis e hepatites virais, tal qual como 
apoio ao diagnóstico precoce, tratamento dos agravos e aconselhamento pré e pós teste 
(BRASIL, 2011).

Concomitante a isso, sabe-se que o objetivo dos testes rápidos consiste na 
detecção dos anticorpos ou de antígenos no corpo. A testagem rápida é uma estratégia 
para prevenção da transmissão das doenças e diminuição da mortalidade e morbidade. 
Desta forma, permite a possibilidade de um diagnóstico precoce e um tratamento oportuno, 
a testagem acontece de modo simples e ágil, sendo de fácil execução e não necessitam de 
uma estrutura laboratorial, o mesmo é preconizado pelo Ministério da Saúde e acontece do 
mesmo modo em todo o país (CARVALHO et al., 2014).

A implantação dos testes também é de suma importância para o meio gestacional, 
pois reduz a possível transmissão vertical, dentro da atenção básica a realização dos 
testes rápidos no pré-natal é necessária, dessa forma reduzindo as taxas de transmissões 
verticais do HIV e a eliminação da sífilis congênita, ofertando dessa forma um cuidado 
materno-infantil (ANDRADE et al., 2015).

No entanto, os estigmas presentes neste cenário, são a discriminação e a intolerância, 
muito presente no cotidiano dos portadores das IST´s, como o vírus HIV, causador da AIDS, 
hepatites virais ou sífilis (LIMA et al. 2019). O preconceito social está presente em julgamentos 
morais relacionados a sexo e sexualidade dos indivíduos. Essa discriminação decorre de 
diversos preconceitos enraizados dentro da população, a ideia de discriminar está ligada a 
noções de igualdade ou isonomia, a discriminação aparece desde o acesso ao diagnóstico 
e ao tratamento, tal qual em outros diversos âmbitos sociais, reforçando a exclusão social, 
sujeitando-as em menor qualidade e condições de saúde (EWR et al., 2018).
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Vista a isso, uma melhor abordagem acerca das IST´s deve ser melhor discutida 
dentro da comunidade, envolvendo educação em saúde e transpassando informações 
entre profissionais e usuários para uma melhor compreensão entre estes, objetivando um 
melhor conhecimento sobre sua promoção, prevenção e tratamento, além de minimizar o 
estigma estagnado entre a sociedade (HA et al., 2019).

2 |  OBJETIVO
Mapear através da literatura vigente sobre percepção de usuários e profissionais 

da saúde sobre estigmas relacionados infecções sexualmente transmissíveis na Atenção 
Primária à Saúde. Ademais, discutir a importância da testagem rápida e o aconselhamento 
a população.

3 |  METODOLOGIA
O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa de literatura, na qual as 

buscas foram realizadas em janeiro de 2022, através das bases SCIELO, MEDLINE e 
LILACS, onde ocorreu uma seleção criteriosa no que diz respeito às obras utilizadas 
para o desenvolvimento desta revisão. Foram utilizados de modo associado e isolado os 
seguintes descritores: Atenção primária à saúde; Doenças sexualmente transmissíveis; 
Estigmas sociais; Participação da comunidade e Pessoa de saúde, localizados na lista dos 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), disponíveis no portal da BVS em (http://decs.
bvs.br/). Tais descritores foram cruzados utilizando os operadores booleanos “AND” para 
obtenção dos critérios de inclusão e exclusão.

Para a revisão integrativa da literatura foram percorridas as seguintes etapas: 
identificação do tema e seleção da questão norteadora, estabelecimento de critérios de 
inclusão e exclusão de estudos, categorização e avaliação dos artigos incluídos na revisão, 
interpretação dos resultados e a síntese do conhecimento dos principais resultados 
evidenciados na análise dos artigos incluídos (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

Considerou-se como critério de inclusão, artigos completos disponíveis na íntegra, 
nos idiomas português e inglês, dentro do recorte temporal de 2014 a 2021 publicadas 
dentro das bases de dados elencadas, e como critério de exclusão artigos incompletos, 
duplicados e que não respondiam ao tema proposto.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dentro dessas buscas foram encontrados 86 artigos, porém, após a exclusão 

de achados duplicados e incompletos, restringiram-se a 08 publicações. Ao final das 
análises, apenas 06 estudos foram incluídos na revisão, por atenderem aos critérios de 
inclusão e melhor se adequarem ao objetivo proposto, analisados conforme delineamento 

http://decs.bvs.br/
http://decs.bvs.br/
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do estudo (Tabela 1).
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Critérios de Inclusão Critérios de exclusão

SCIELO 23 21 02 Artigos completos 
disponíveis na íntegra, 
nos idiomas português e 
inglês e artigos dentro do 
recorte temporal de 2014 a 
2021 publicadas dentro das 
bases de dados elencadas.

Artigos incompletos, 
duplicados e que não 
respondiam ao tema 
proposto.

BVS MEDLINE 41 38 03

LILACS 22 20 02

TOTAL 86 79 07

Tabela 1: Distribuição das publicações selecionadas nas bases elencadas.

Fonte: Pesquisa realizada (2022).

O MS implantou na Atenção Primária à Saúde (APS) um conjunto de estratégias 
no que tange a realização de teste rápidos de HIV, Sífilis e Hepatites virais, com o 
objetivo principal de garantir a população o direito de diagnóstico e tratamento precoce 
(ALEXANDRA et al., 2017). Entretanto é observado que existem estigmas relacionados 
com o pré e pós-teste dos TR, seja do olhar do profissional de enfermagem responsável 
pela realização do teste ao olhar do usuário do Sistema Único de Saúde (SUS). Assim, é 
preciso ser observado as fragilidades existentes no que diz respeito a todo o processo de 
testagem dos clientes da AB (LOPES et al., 2015).

Os profissionais tendem a ter como principais problemas na execução dos testes 
rápidos, questões relacionadas com a demora de entrega dos pedidos de materiais e 
insumos, e dificuldades de acesso aos equipamentos de proteção individual (máscaras, 
avental, óculos, entre outros) (PATIAS; VON HOHENDORFF, 2019). Além disso, observa-
se um despreparo dos profissionais da saúde para o acolhimento dos casos positivos, que 
muitas vezes se encontram perdidos e não realizam um atendimento holístico e ajudar 
no processo de encaminhamento do paciente ao Centro de Testagem e Aconselhamento 
(CTA) para garantir um bom prognóstico (TELLES-DIAS et al., 2017).

Minuzo et al. (2014) relata que nos últimos tempos, diversos conceitos foram sendo 
mudados, inicialmente a população idealizava grupos mais vulnerável para contrair alguma 
IST, como a população mais jovem com uma vida sexual ativa, a existência do preconceito 
enraizado para com os homossexuais, principalmente nos casos de HIV. No entanto, 
sabe-se que atualmente o simples fato de se ter uma relação sexual já é um indicativo 
para exposição a determinados vírus. Uma das grandes problemáticas reflete-se para os 
usuários do sistema de saúde é a falta de conhecimento sobre essas infecções que ainda 
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julgam sua ocorrência somente através de sexo, além de outras formas (JOORE et al., 
2017).

Melo, Maksud e Agostini (2018) relatam que existe uma forte intersecção entre 
estigma e pobreza e o número de casos de IST’s. Quando abordado sobre os fatores como 
a desigualdade social é possível notar a influência disso para a população em todas as 
esferas da sua vida, entre elas a sexual. Isso é notório principalmente quando nas periferias, 
onde adolescentes iniciam sua vida sexualmente ativa muito cedo precocemente, sem 
conhecimento acerca dos métodos contraceptivos, e através disso tornam-se vulneráveis 
as IST´s.

Observa-se que tanto os adolescentes quanto os idosos tendem a não fazer o 
uso de preservativos, sendo retratado que as IST´s, como HIV, Sífilis, Hepatite B e C, 
possuem outras formas de contaminação. Entretanto o melhor meio de proteção ainda é o 
preservativo e o conhecimento sobre sua prevenção. Diante disso, o déficit de informações 
associadas a tais infecções e a precária orientação preventiva acarreta em um número 
crescente de casos entre adolescentes (QUIRINO et al., 2017).

Observando os idosos é apontado lacunas que devem ser melhor abordadas. 
Esta parcela da população tende a ter preconceitos enraizados, acreditando que pelo 
sexo somente com uma pessoa não se faça necessário o uso de preservativos. Todavia, 
é relatado casos em que um dos parceiros tem relações com outras pessoas e acaba 
transmitindo a doença para seu conjugue (SANTOS et al., 2018). Nesse sentido, o idoso 
acredita que tais infecções só transmitem pelo sexo e não realizam a prevenção para 
os outros tipos de transmissões existentes no que tange as IST’s. Sendo poucas sã as 
políticas voltadas para a sexualidade do idoso, havendo uma certa invisibilidade da vida 
sexual dessa parcela da população e que alguns profissionais partilham dessas crenças 
por falta de conhecimento adequado (ALEXANDRA et al. 2017).

É possível observar que a sexualidade feminina é perpassada pela percepção de 
risco que envolve as diversas manifestações e momentos de vida. Assim, todos os processos 
da vida sexual das mulheres sempre foram observados e controlados. Em grande parte 
dos momentos de forma negativa, culpabilizando as mesmas pela infecção, principalmente 
pelo companheiro (ROCHA et al., 2016). Existe ainda um co-fator fundamental nos casos 
de transmissão de IST’s, o fato dos serviços de saúde na grande maioria dos casos não 
viabilizarem meios das mulheres realizarem suas atividades sexuais com poucos riscos 
(CARVALHO et al., 2016).

O vínculo estabelecido entre usuários e profissionais pode atuar como um elemento 
interessante no que diz respeito a luta contra a discriminação. Na APS, o fato da maioria 
da população conhecer os profissionais da unidade torna-se um confortante, visto que os 
mesmos se sentem confiante na realização do atendimento (TELLES-DIAS et al., 2017). Por 
outro lado, alguns usuários sentem receio em relação ao sigilo da equipe, discriminação, 
medo de ser identificado na comunidade. Então, existem dois lados os usuários que preferem 
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o atendimento pela equipe por se sentirem acolhidos, priorizando assim o atendimento na 
unidade do seu próprio território, já em outros casos existem aqueles que não confiam na 
equipe e preferem ser atendidos onde possam manter o anonimato, devido ao medo de 
sofrer discriminação (LOPES et al., 2015).

Para que exista o acolhimento na APS é fundamentação a implantação do políticas 
adequadas nos serviços e a vontade profissional. Pois o vínculo, torna-se facilitador para a 
testagem nas unidades básicas, visto que o usuário se sente mais à vontade na realização 
dos testes rápidos com profissionais em que confiam (MELO; MAKSUD; AGOSTINI, 2018).

Santos et al. (2018) cita que a promoção de empatia se torna um elemento fundamental 
no processo de redução de estigma no que tange as principais IST’s, principalmente para 
os casos de HIV, sendo esse um fator primordial para aproximação e estabelecimento de 
confiança entre profissionais e usuários, o que proporciona um cenário favorável para a 
promoção da saúde.

O conhecimento a respeito das IST´s se faz fundamental em todos os âmbitos 
sociais, de forma aberta e livre de quaisquer julgamentos morais. Dessa forma, a educação 
continuada é essencial no aprimoramento e o aconselhamento no teste rápido na atenção 
básica (QUIRINO et al., 2017).

Os gestores e profissionais necessitam de um olhar mais holístico ao paciente e 
fazer este sentir-se acolhido em todos os processos de saúde, sendo indispensável quebrar 
paradigmas no que diz respeito aos testes rápidos, tanto dos profissionais quanto dos 
usuários nos serviços de saúde (CARVALLHO et al., 2016).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se, portanto, a importância da testagem de IST´s na APS, uma vez que, os 

testes rápidos são considerados uma estratégia de prevenção no que tange a transmissão 
das doenças, com um diagnóstico precoce e um tratamento adequado, reduzindo a 
morbidade e mortalidade causada por essas infecções. 

Para isto, fica expressamente evidente a importância das ações de saúde pública, a 
vontade dos profissionais de saúde e uma melhor abordagem e transmissão de informações 
decorrentes das IST´s, proporcionando um melhor conhecimento dos usuários sobre tais 
infecções e reduzindo o estigma ainda enraizado na população.
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